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APRESENTAÇÃO

A obra que temos o privilégio de apresentar trata-se de mais um trabalho 
dedicado às atualidades e novas abordagens direcionadas à medicina. Em diversos 
trabalhos já publicados na editora Atena atentamos para o fato de que o avanço do 
conhecimento sempre está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa 
e novas plataformas de bases de dados acadêmicos. O aumento das pesquisas 
clínicas e consequentemente a disponibilização destes dados favorece o aumento 
do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma comunicação 
sólida com dados relevantes na área médica.

A ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às 
novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
embasando assim a importância da titulo dessa obra, haja vista que um determinado 
dado científico para ser reproduzido precisa também ser muito bem embasado 
metodologicamente.

Portanto, esta obra, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como ferimentos e lesões, infecção do trato urinário, susceptibilidade 
antimicrobiana, terapia antibiótica, ceftobiprole, cuidados paliativos, dissecção de 
aorta, cirurgia cardiovascular, tonsilite, atenção ao idoso, meningite meningocócica, 
vacinação, incidência, mortalidade, medicina nuclear, sistema estomatognático, 
diabetes mellitus gestacional, dentre outros diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas 
partes do território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus 
resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As meningites bacterianas caracterizam-se por um processo inflamatório 
do espaço subaracnóideo e das membranas leptomeníngeas (aracnóide e pia-mater) 
que envolvem o encéfalo e a medula espinhal. A vacina meningocócica C conjugada foi 
introduzida pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI) ao calendário básico infantil 
em 2010, contudo não se conhecem os impactos, a longo prazo, após sua inserção 
no calendário vacinal, no Brasil. O objetivo desse trabalho foi avaliar o impacto da 
introdução da vacina meningocócica C no Brasil ao longo de 9 anos. Trata-se de um 
estudo observacional epidemiológico descritivo de série histórica. Foram incluídos no 
estudo todos os casos confirmados de meningite meningocócica total, meningocócica 
tipo C e por faixa etária < de 1 ano e entre 1 e 4 anos, doses de vacinas aplicadas, 
população total residente registrados e frequências de mortes presentes no SINAN, 
PNI e SIM. Avaliando-se os coeficientes de incidência de meningite meningocócica 
total e de meningite tipo C observou-se redução do coeficiente de incidência em 61,5% 
e 76%, respectivamente, comparando 2010 e 2016. Entre as faixas etárias, os < 1 
ano e entre 1–4 anos apresentaram redução do coeficiente de incidência em 96,8% e 
96%, respectivamente, comparando 2009 e 2016. As frequências de doses de MenC 
aplicadas, apresentaram aumento na 1ª dose em 526%, aumento da 2ª dose 4000% 
e aumento do 1° reforço 7000%, comparando 2009 e 2011. A frequência de mortes 
reduziu em 60% comparando 2010 e 2016. Já as associações entre cobertura vacinal 
e incidência de meningite meningocócica total ou tipo C apresentaram forte correlação. 
Assim, os dados apresentados nesse estudo sugerem a eficiência da vacinação e 
reforçam a necessidade e a adesão ao calendário vacinal, bem como a importância da 
introdução contra os outros sorogrupos de meningite meningocócica.
PALAVRAS-CHAVE: Meningite Meningocócica; Meningite Tipo C; Vacinação; 
Incidência; Mortalidade.

MENINGOCOCIC MENINGITIS C: IMPACT OF 9 YEAR OLD VACCINATION

ABSTRACT: Bacterial meningitis is characterized by an inflammatory process of 
the subarachnoid space and leptomeningeal membranes (arachnoid and pia mater) 
involving the brain and spinal cord. The meningococcal C conjugate vaccine was 
introduced by the National Immunization Program (PNI) into the primary child calendar 
in 2010, but the long-term impacts after its insertion in the vaccine calendar in Brazil 
are not known. The objective of this study was to evaluate the impact of the introduction 
of meningococcal C vaccine in Brazil over 9 years. This is a descriptive epidemiological 
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observational study of historical series. Included in the study were all confirmed cases 
of total meningococcal meningitis, meningococcal type C and by age <1 year and 
between 1 and 4 years, doses of vaccines applied, total resident population recorded 
and frequency of deaths present in SINAN, PNI and SIM. Evaluating the incidence 
coefficients of total meningococcal meningitis and type C meningitis, the incidence 
coefficient decreased by 61.5% and 76%, respectively, comparing 2010 and 2016. 
Among the age groups, <1 year and between 1-4 years showed a reduction in the 
incidence coefficient by 96.8% and 96%, respectively, comparing 2009 and 2016. 
The frequency of doses of MenC applied, presented an increase in the 1st dose by 
526%, an increase in the second dose 4000% and an increase in the first dose 7000%, 
comparing 2009 and 2011. The frequency of deaths decreased by 60% compared 2010 
and 2016. The associations between vaccine coverage and incidence of total or type 
C meningococcal meningitis showed a strong correlation. Thus, the data presented in 
this study suggest the efficiency of vaccination and reinforce the need and adherence 
to the vaccination schedule, as well as the importance of introduction against other 
serogroups of meningococcal meningitis.
KEYWORDS: Meningococcal Meningitis; Type C Meningitis; Vaccination; Incidence; 
Mortality.

INTRODUÇÃO

As meningites bacterianas se caracterizam por um inflamação no espaço 
subaracnóideo e nas membranas leptomeníngeas (aracnóide e pia-mater) que 
envolvem o encéfalo e a medula espinhal (FEIGIN, 1998). Por terem um caráter 
epidêmico são, portanto, consideradas um importante problema de saúde pública, 
apresentando evolução rápida que podem progredir com graves sequelas, como 
surdez, déficit neurológico e amputação de extremidades. (NEVES, 2016)

Os principais agentes etiológicos responsáveis pela meningite bacteriana são 
Neisseria meningitidis ou meningococo, Haemophilus influenzae sorotipo b (Hib) 
e Streptococcus pneumoniae (SILVA, 2018), além do Streptococcus agalactiae e 
Listeria monocytogenes, mais frequentes em neonatos (MAGALHÃES, 2018).

Os meningococos, por sua vez, são classificados em 12 sorogrupos distintos 
de acordo com diferenças em suas estruturas. Dentre os 12 sorogrupos conhecidos, 
6 são relacionados a doença com maior frequência: A, B, C, W, X e Y. (PORTILHO, 
2019)

A prevenção da meningite bacteriana é feita por meio da vacina, sendo ela 
específica para cada agente etiológico. O Calendário Nacional de Vacinação da 
Criança do Programa Nacional de Imunizações do Ministério da Saúde (PNI/MS) 
disponibiliza algumas dessas especificidades que devem ser administradas em 
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crianças menores de 1 ano e posteriormente reforçadas. (BRASIL, 2016a)
Em 2010 a vacina meningocócica C conjugada foi introduzida ao calendário 

básico infantil, sendo hoje distribuída gratuitamente no serviço público de saúde. 
Esta vacina é administrada em duas doses, aos 3 e 5 meses de idade da criança, e 
um reforço entre os 12 e os 15 meses, tendo como meta de cobertura preconizada 
pelo Ministério da Saúde de 95%. (BRASIL, 2012)

OBJETIVO

O objetivo do presente estudo foi avaliar o impacto da introdução da vacina 
meningocócica C, no Brasil, ao longo de 9 anos.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo observacional epidemiológico descritivo de série 
histórica. A análise do impacto da introdução da vacina meningocócica C no Brasil 
ao longo de 9 anos foi realizada através de dados registrados no Sistema Nacional 
de Agravos de Notificação (SINAN) e Programa Nacional de Imunizações (PNI), no 
período entre os anos de 2009 e 2018, bem como no Sistema de informação sobre 
mortalidade (SIM) entre 2009 e 2016.

Foram considerados como critério de inclusão todos os casos confirmados de 
meningite meningocócica total, meningite meningocócica tipo C e por faixa etária de 
< 1 ano e entre 1 – 4 anos, população total residente e população por faixa etária, 
registrados no SINAN, bem como doses de vacinas aplicadas no PNI, entre os anos 
de 2009 e 2018. As frequências de mortes foram observadas a partir do SIM. 

Foram excluídos casos de meningite meningocócica não confirmados ou 
confirmados fora do tempo da análise. As variáveis analisadas foram os coeficientes 
de incidência em relação à meningite meningocócica, as frequências de vacinas 
aplicadas e a frequência de mortes por meningite meningocócica. 

Para avaliar se houve associação entre as doses de vacina aplicadas ao 
longo do tempo e a incidência de meningite meningocócica total ou meningite 
meningocócica do tipo C, utilizou-se o modelo de regressão linear considerando 
como variável dependente a cobertura de vacinação para a doença meningocócica 
para cada ano citado. A análise foi feita com auxílio do software GraphPrism 8.

RESULTADOS

Avaliando-se os coeficientes de incidência entre os anos de 2009 e 2018 
é possível observar que o número de novos casos confirmados de meningite 
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meningocócica apresenta redução a partir do ano de 2011 até o ano de 2016, 
quando se estabiliza. A incidência de casos entre 2010 e 2016 reduziu em 61,5% 
(fi gura 1).

Figura 1: Coefi ciente de incidência de meningite meningocócica no Brasil, entre 2009-2018.

Avaliando-se os coefi cientes de incidência entre os anos de 2009 e 2018 
é possível observar que o número de novos casos confi rmados de meningite 
meningocócica tipo C apresenta redução a partir do ano de 2011 até o ano de 
2016, quando se estabiliza. A frequência de casos confi rmados de meningite 
meningocócica tipo C entre 2010 e 2016 reduziu em 76% (fi gura 2).

Figura 2: Coefi ciente de incidência de meningite meningocócica tipo C no Brasil entre 2009-
2018.

Avaliando-se as frequências totais de doses aplicadas de vacina meningocócica 
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C entre os anos de 2009 – 2018, observa-se aumento até o ano de 2011, quando 
se chega a um platô, o qual se mantem até 2017, sofrendo novo incremento no 
número de doses aplicadas (Figura 3). Já em relação às diferentes doses aplicadas 
da vacina, observa-se aumento na 1ª dose e 2ª doses de 2009 a 2011, quando 
se atinge um platô. A partir de 2012 até 2018 existe uma constância nas doses 
aplicadas para ambas. 

A 1ª dose de reforço apresenta aumento de 2009 até 2013, mantendo-se 
praticamente constante de 2013 até 2018. Avaliando-se as frequências totais de 
doses aplicadas de vacina meningocócica C entre os anos de 2009 – 2018, observa-
se aumento na 1ª dose (526% comparado com 2009), 2ª dose (4000% comparado 
com 2009) e 1° reforço (7000% comparado com 2009), até o ano de 2011, quando 
se chega a um pico, seguido de uma posterior constância de aplicação de doses.

Figura 3: Número total de diferentes doses de vacina meningocócica C aplicadas por ano.

Avaliando-se as frequências entre os anos de 2009 e 2016 é possível observar 
que o número de mortes confi rmadas de meningite meningocócica apresenta 
redução a partir do ano de 2011 até o ano de 2016. A frequência de mortes entre 
2010 e 2016 reduziu em 60% (fi gura 4).
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Figura 4: Frequência de mortes confi rmadas por infecção meningocócica, no Brasil, entre 2009 
- 2016.

Avaliando-se os coefi cientes de incidência entre os anos de 2009 e 2018 é 
possível observar que o número de casos confi rmados de meningite meningocócica 
tipo C apresenta redução em todas as faixas etárias. Entre < 1 ano a redução do 
número de novos casos chega a 96,8% no ano de 2016 e volta aos 85% em 2018, 
quando comparados com 2009. Entre 1 – 4 anos observa-se uma redução anual do 
número de novos casos, chegando a 96% de redução em 2016, em comparação 
com 2009. 

Figura 5: Coefi ciente de incidência de meningite meningocócica tipo C no Brasil por ano em 
diferentes faixas etárias.

A associação entre a incidência de meningite meningocócica total e a cobertura 
vacinal apresentou forte correlação, RR=0,99, quando comparados os anos de 
2010, 2016 e 2018.
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Figura 6: Associação entre taxa Incidência Meningite Meningocócica Total no Brasil nos anos de 
2010, 2016 e 2018.

A associação entre a incidência de meningite meningocócica tipo C e a 
cobertura vacinal apresentou forte correlação, RR=0,99, quando comparados os 
anos de 2010, 2016 e 2018.
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Figura 7: Associação entre taxa Incidência Meningite Bacteriana do tipo C no Brasil nos anos de 
2010, 2016 e 2018.

DISCUSSÃO

A análise da vacinação da Meningite Meningocócica do Tipo C (MMC) ao 
longo de 9 anos permite perceber que existiu um impacto relevante no padrão de 
ocorrência de novos casos da doença ao longo do tempo no Brasil.

A meningite meningocócica total, ao longo do período desse estudo, apresentou 
redução no coeficiente incidência. Isso pode ser observado, ao analisar o gráfico 
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de meningite meningocócica total, após a introdução da vacinação contra MMC no 
calendário vacinal, a partir de 2011, quando o coeficiente de incidência começa a 
declinar de forma abrupta. Semelhante a esse, o coeficiente de incidência de MMC 
também teve seu declínio progressivo a partir de 2011, mantando-se reduzido nos 
anos posteriores. 

Esses achados podem ser corroborados pelo exposto por Campbell et al. 
(2009), o qual mostrou um declínio do número de casos de MMC após introdução 
da vacinação. Também De Waure et al. (2016) observou resultados semelhantes 
em estudo de série histórica, na Itália, após a iniciar a vacinação contra MMC. Ainda 
nesse sentido, a Espanha iniciou um plano de vacinação, em três etapas, obtendo 
redução importante do número de casos de MMC (MARTÍNEZ et al., 2009). Logo, 
percebe-se que os resultados encontrados foram compatíveis com outros estudos.

A vacinação conta MMC foi introduzida no esquema de imunização de rotina 
de menores de 1 ano, em 2 doses, aos 3 e 5 meses de idade, com uma dose de 
reforço aos 12 meses de idade. Foi observado que houve aumento do número de 
doses aplicadas a partir de 2010 para a 1ª dose e de 2011 para a 2ª dose e dose de 
reforço. Nesse sentido, Sáfadi et al. (2014) relatam que cobertura para as 2 doses 
primárias foi de 85% no final de 2011, chegando a 90% a 95% em 2012 e 2013.

A frequência de mortes por meningite meningocócica foi avaliada observando 
a redução progressiva ao longo do tempo, saindo de 473 casos em 2010, ano 
do início da vacinação contra a meningite C, para 191 mortes, em 2016, ano dos 
menores coeficientes de incidência, representando uma redução de 60% nesse 
período. 

No estudo de Tauil et al. (2014) foi relatada a diminuição da taxa de mortalidade 
por meningite meningocócica, de 0,4/100.000 habitantes para 0,2/100.000 
habitantes, entre 2010 e 2011, bem como o número de óbitos, entre 2010 e 2011, 
no Distrito Federal. 

Do mesmo modo, o boletim epidemiológico do Ministério da Saúde (2016b) 
mostra a redução da taxa de mortalidade à partir de 2011 até 2013, principalmente 
nas faixas etárias < de 1 ano e entre 1 – 4 anos. Logo, acredita-se que ao reduzir 
a incidência total de meningite tipo C, a vacinação apresentou como consequência 
indireta a diminuição na frequência de mortes por meningite meningocócica, no 
Brasil, no período desse estudo.

 	Em relação a estratificação por faixa etária, foi observado que em 2009 as 
idades que apresentavam maiores coeficientes de incidência eram < 1 ano com 
2,1/100mil habitantes e entre 1-4 anos com 0,7/100mil habitantes. Além disso, 
essas faixas etárias foram as que receberam as doses ofertadas pelo governo no 
PNI. Esses dois motivos fizeram com que apenas essas fossem escolhidas para 
análise. 



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina Capítulo 12 123

A faixa etária que apresentou maior impacto na redução de novos casos foi a 
de <1 ano, saindo de 2 casos/100.000 habitantes, em 2009, para 1 caso/1.000.000 
habitantes em 2016, representando a maior diferença em todo o período do estudo. 
Esses dados são corroborados por estudos anteriores que demonstram uma 
redução da taxa de incidência de meningite meningocócica tipo C nas faixas etárias 
de <1 ano e entre 1-4 anos no período entre 2010 e 2013, após o implemento da 
vacinação contra MMC (TAUIL et al., 2014; BRASIL, 2016b). 

A correlação entre a taxa de incidência de meningite meningocócica total ou 
meningite meningocócica tipo C e doses de vacinas aplicadas foi estabelecida 
utilizando-se a medida de regressão linear, a qual mostrou forte associação entre 
as variáveis nos anos de quando foram analisados os anos de 2010, 2016 e 2018. 
Esses dados revelam que a redução dos coeficientes de incidência entre 2010 e 
2018 está diretamente relacionada ao aumento do número de doses de vacina 
aplicadas e consequentemente a uma melhor cobertura vacinal.

CONCLUSÃO

A implementação da vacina contra a meningite meningocócica do tipo C foi 
preponderante relacionada à redução do número de novos casos de meningite 
total, meningite tipo C total e nas faixas etárias de < 1 ano e entre 1 – 4 anos, no 
período de 2010 a 2018. A faixa etária que apresentou maior impacto na redução 
de novos casos foi a de menores de 1 ano, saindo de 2 casos/100.000 habitantes 
para 1 caso/1.000.000. 

Além disso, uma redução de frequência de mortes por meningite meningocócica 
foi observada entre 2010 e 2016, mostrando que indiretamente a imunização, ao 
diminuir novos casos de pessoas acometidas, reduz a frequência de mortes. Esses 
dados reforçam a necessidade da vacinação e da adesão ao calendário vacinal, 
bem como a importância da introdução de imunização contra os outros sorogrupos 
de meningite meningocócica.
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